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Viste, Senhor, Ires lustros e tres annos 
Fóra de Portugal, a quem pertences: 
Se a Providencia quiz, em seus arcanos, 
Que de longe em teu Reino agora penses; 
Que em li pensam milhões de Lusitanos 
Aqui te aílirmam jovens Bracarenses;
Honrando
Do seu e

a Mocidade Portugueza, 
Teu direito na certeza.

LI

« E Vós ó bem-nascida Segurança
« Da Portugueza antiga liberdade, 
« E não menos certíssima esperança » 
De nacional pacifica Unidade, 
Vinde, vinde entre nós, e sem tardança, 
Sustentar do direito a Magestade; 
E que por Vós emíim reine de novo 
Concordia social no Luzo Povo.

III VI

Mais que muito, Senhor, já tem durado 
Vazias illusões, falsas promessas;
Pois quem póde negar que o resultado 
De tanto prometter foi ás avessas ? . . .
Venturas que nos tinha apregoado 
A revolta, sem numero, indefessas, 
A tal estado a Patria reduziram 
Qual os passados tempos nunca viram.
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Era Portugal um: de irmãos, de amigos, 
N’elle então se compunha a sociedade ;
Venerandos costumes, bons, antigos, 
Fructos de verdadeira Christandade,
Fortaleza, constância nos 
Honra, brio, inteireza, e 
Caracter foi, Senhor, da 
Que, mesmo antes de a

perigos, 
probidade, 
Patria nossa, 
vêr, é também vossa.

V

Estêve o Reino Teu do* Mundo á testa 
Em nobres tempos d’época Joannina ; 
Soffreu eclipse (por conquista infesta), 
Quando pesou sobre eije a Filippina; 
Resurgiu do lethargo, e zombou d’esta, 
Ao solio erguendo a Raça Bragantina; 
Por Filho ingrato d’ella foi prostrado ; 
Hade por Ti Senhor, ser levantado.

Basta já de injustiça e de impostura, 
Basta de liberdade fementida, 
Que, em vez de paz, de gloria e de ventura, 
Com tanta pompa e fausto promettida, 
Portuga! vam levando á sepultura, 
Se não vindes, Senhor, tornal-o á vida. 
Jaz a Patria em cruel abatimento; 
Só dc Vós póde vir-lhe o salvamento.

VII

Vinde ao Reino ser Arca d’Alliança, 
De reconciliação civil, fraterna ;
Que só das dissenções fique lembrança 
Para detestação d’ellas eterna.
Assim virá com-Vosco a segurança 
De progresso real, reforma interna.
Vindo, porque alcancemos em verdade 
Segura paz, ventura e liberdade.
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Mas, emquanto não vens, e nossos votos, 
Sobre as azas do affecto e da saudade, 
Ham de voar a sitios lá remotos, 
Onde Vos tem do exilio a iniquidade; 
Não te sejam, Senhor, desde hoje ignotos 
D’este Povo os dezejos, a lealdade; 
Sabe, que elle, por Ti sómente, espera 
Mudar de sorte — agora tão severa.
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Os protestos acolhe, no entretanto, 
D’esta nossa lealdade acrisolada ; 
Emquanto nós ao Deus Trez-vezes Santo 
Hoje elevamos prece consagrada, 
Rogando-lhe Te cubra de Seu manto, 
E te conduza breve á Patria amada;
Que outro dia não passes dos teus annos 
Longe dos lares nossos Luzitanos.

Em breve te vejamos assentado 
No throno secular de teus Maiores, 
Que tam perfidamente foi roubado 
Por quem feitos devêra ler melhores. 
De leaes Portuguezes suspirado 
Serás, longe dc nós emquanto mores ; 
E no entanto, até mesmo da tardança 
Crescendo sempre irá nossa esperança.
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E’ lá que existe o maior portuguez, que 
é a gloria e o orgulho de Portugal

N’elle se encarna o espirito do povo 
ainda não maculado nas extremas abjec- 
ções.

N’e'Ie como no rei da filiada de Ho­
mero, se divisa o vulto heroico que ca­
pitaneará a nação, no dia glorioso dos fei­
tos communs da restauração.

N’el!e, como na pomba da arca, en­
xergamos o percursos da paz e do termo 
do diluvio.

Ama-nos a todos, e na plenitude do seu 
amor, não sabe distinguir os que, por um 
preconceito inconcebível, não olhariam, com 

•olhos de aíLcto, para a sua enthronisa- 
ção no solio de seus maiores.

Homens assim, corações tão bem for­
mados, não ha pedestal que os possa ele­
var á altura condigna, da qual possam ser 
avistados pelo mundo todo.

São debeis e insignificantes os buris e 
os pincéis que poderiam moldar no bronze 
a sua estatua, ou debuxar na tella a sua 
imagem.

Não é mister vêl-o já coberto com os 
paludamentos imperatorios, para curvar­
mos o juelho perante a sua memória ma- 
gestosa, e coroar-lhe a fronte com o nim­
bo da im mortalidade.

O seu nome real é a epigraphe de um 
grande pensamento; é a signa do direito e 
da justiça, do acatamento á Egreja, do es­
plendor do altar, do respeito ás grandes 
tradições, do amor ás glorias passadas, e 
da prosperidade futura.

Isso basta para attrahir todos os peitos, 
c conquistar todas as almas.

N’essa atlracção não se descriminam ge- 
rarchias nem edades.

No dia de hoje, o affècto e o espirito 
dos verdadeiros amigos da patria tributam- 
se-lhe em perenne ovação, c»mo penhor 
eterno, e, porventura, o de mais subido 
quilate, que uma nação póde offerlar a 
um Rei proscripto no dia do seu anui- 
versario natalício.
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Na magestade austera do Direito que 
vos cinge a fronte, immaeulada de remor­
sos e brilhante de innocencia, duas vezes 
augusta e outra tantas spblime de constan­
te e resignação heroica, bebemos nós, co­
mo dc fonte límpida, a santa e *pura ins­
piração, que hoje faz trasbordar nossos co­
rações juvenis em doces e generosos seu- 
timentos, ricos de esperança e fecundos em 
sublime amor pátrio. As grandes ideias, que 
leem em si o cunho do Eterno, são immu- 
faveis; perpetuam-se de geração em gera­
ção ; não estão sujeitas á acção destrui­
dora do tempo. O povo em seu instincto 
ligilimo e santo, abraça-as, como salvado 
ras, e chega até a ser fanalico por ellas; 
a mocidade, não acommettida de excessos fe­
bris, ama-as, recebe-as com enthnsiasmo, e 
na d»dicaçàode sua homenagem selia-as com 
seu sangue.

As revoluções pódem mmlar dynãstias; 
sepultar no esquecimento instituições; con- 
demnar ao extermínio reis; substituir prin­
cípios por princípios; mas o que não pó-

Tro?am-se, hoje, por galas, os crepes 
da patria viuva.

Saúda-se, com emoção, este sol riden­
te que ha desoito annos dourou, primeiro 
cqm seus raios refulgentes, um berço real, 
baixel de esperanças. Surgiu, esplêndido, 
d’entrc as brumas do exílio, a alentar os 
■corações c a enxugar as lagrimas dos que 
'demandam, ha tanto, um completo dia de 
jubilo.

Se a estrella d’alva, anmmciando os 
esplendores da manhã, não é saudada com 
o troar da artilharia olHciai, hoje, em que 
a nação tem ainda os pulsos algemados, e 
o povo inteiro se verga, com a sua triste­
za e a sua resignação, ao peso de ferro 
que o subjuga, é, incontestavelmente, 
abençoada petos que, aio Symbolo augus­
to da realeza legitima, comtemplam, ao 
mesmo tempo, a synthese completa de uma 
próxima epoca de salvação; o príncipe emi­
nente que é a eloquente personificação da 
regeneração social; o vulto venerável, soore 
cuja fronte adeja trinmphanle o espirito de 
uma verdadeira civilisação; o instrumen­
to providenciai de um ambicionado pro­
gresso ; o heroe que ha de ser, simulta­
neamente, o primeiro portuguez e o pri­
meiro regenerador.

Por isso, desenrolaremos hoje o nosso 
estandarte, e beijaremos, com o fervor da 
fé na patria, as quinas sagradas, que. já 
nos teem resgatado d’outras épocas funes­
tas, com que. o tumultuar da procelia nos 
atordoava eaffundava noabysmodás nações.

Por isso, daremos hoje tréguas, á dôr 
que nos opprime, para enviarmos á terra 
do exiiio, uma homenagem silenciosa, mas 
significativa, placida, mas vehemente, ao 
Astro brilhante da mossa esperança, ao Che­
fe sympatico ainda aos mais ciosos o in- 
t rac t a vei s a d versa rios.

E’ o tributo solemne a um sagrado prin­
cipio, e A’que!le que o personifica.

O que se deve lèr n’esse tributo, é o 
sentimentó profundo de uma nação inteira

O que se deve vêr n’e'le é a reveren­
cia e a saudade eterna á imagem querida 
do seu augusto progenitor.

O que se deve considerar ifellc é a epi- 
graphe de urna restauração nacional, em 
que o povo exalçará o braço redemptor 
que lhe trouxer, com a elevação do direi­
to, a sua emancipação política c social.

E essa Laço que, como um sopro divi­
no, hade rasgar oceanos de luz e de vida, 
hade também semear soes de felicidade, no 
meio d’estas vastidões de miséria que ora 
povoamos. *

I’ esse braço real será vigoroso e po­
tente para sopesar e remoçar uma nação 
em ruinas.

E’ immensa e profundatmmte grave u 
tareia, mas não são insuperáveis os attri- 
tos do encargo.

Bem nos vêmos rodeados do indifferen- 
tismo religioso, da depravação moral, da 
glorificação materialista, da desorgamsação 
economica, do sceplidsmo patrilieo, da de­
cadência total.

Bem vèmos a tendencia exuberante na 
perda dos costumes e das tradicçóes so- 
çiaes, e reinando, nas mais altas espheras. 
a mais bdiosa corrupção, o luxo, a devas­
sidão, a ambição desenfreada.

Bem vèmos tudo isso; e é por isso 
mesmo que não tripudiamos, hoje, sobre 
as ruínas do mosteiro, e, beijando a pedra 
do santuatio, oramos pela patria.

E no entanto, que vão fmlar.di man­
samente os arw, até ás longiquas plagas 
do desterro, as nossas /saudades e os nos­
sos anhelos n’este anaiversario consola­
dor.

eias diíficeis, aprendamos nós a lição de 
todas as nossos dedicações sinceras e es­
pontâneas!

E’ hoje um grande dia! O coo veste 
galas; nossos corações rejubilam-se de es­
perança ; e o exiiio, por um pouco, despe 
suas tristezas para solemnisar tão grande 
dia!!... , j t

E’ que hoje nasceu o desejado da Lu­
za nação, o redemptor político do povo de 
Allbnso Henrique, a esperança que, n’es- 
te solemne instante de agonia sorri faguei­
ra a lodo o nosso povo.

Hymnos feslivaes saiam jubilosos de to­
dos os peitos; cânticos de graças se le­
vantem fervorosos até junto do Eterno ..

E^ífeste dia o maior e o mais queri­
do de Vossa alma, e para nós o mais so- 
lemnisado com expansões de subida alegria, 
deixae, Senhor, que humildemente depo­
nhamos a Vossos augustos pés os protes­
tos da mais alta dedicação, amor e fideli­
dade acompanhados dos mais ardentes vo­
tos dirigidos ao Deus da Misericórdia, pela 
Vossa felicidade e pela abreviação de tão 
longo exiiio, rcstiluindo-Vos á nossa que- 
ida patria que saudosa Vos espera.

A. S. C.
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A' Pereira da Cunha

Astro (Fesprança! alumia-nos;
Que ainda ha um resto d’escuro 
Fende o céo, doira o futuro 
Aos qu® anceiam leu porvir.

CORO

Fira alegre um hymno o espaço ! 
Já fugindo as sombras vão 
Succeda ás luctas o abraço, 
Aos partidos, a nação.

Filho do exiiio, eis a patria! 
Tenro baixe! eis o forte !
Depois da angustia o conforto 
O néctar depois do fel.

Fira aleijre, etc.

Foi o teu berço o infurtunio 
E o martyrio a tua éstrea 
Aos que afílige o céo preme a 
E’ da gloria estrada a Cruz.

Fira àlegre, etc.

Que importa que aljofrem lagrimas 
A tua c’roa por ora?
Também prantos tem a aurora 
E a aurora é nuncia do sol!

Fira ategre, etc.

Não ouviste ainda discípulo, 
Ao teu mestre ?-Prodígio novo! 
Reinas, de longe, no povo;
E’ teu solio o seu amor!

Fira, alegre, etc.

E’s digno d’isso. Prcpara-le 
Na virtude e no estudo 
Ante-pondo sempre a tudo 
O bem publico e o dever.

Fira alegre, etc.

Mostra que és da paz o symbolo 
Por teus actos persuade 
De que Deus c a liberdade

. São teu mole e a tua lei.

de é impôr ao coração e á intelligencia o 
culto de sua obra.

Os homens e as instituições passam ; 
mas os princípios, que teem por baze a jus­
tiça e o direito, estes são eternos, perma­
necera sempre atravez de todas as tem­
pestades. .

Assim é, Senhor, e hade ser, emboia 
os homens se empenhem por desmentir a 
experiencia já tão longa...

A mais illigitima e anlipopular das re­
voluções, amaldiçoada pelo povo, de triste 
e dolorosa memória nos annaes da histo­
ria portugueza, poixpie inaugurara tuna no­
va epoca de descrença e desmoralisação, 
epoca fecunda cm scducções tentadoras, li- 
songeadôra em demasia á nossa natureza 
de si tão pobre e mesquinha em abrir a 
alma ás grandes acções que só nobilitam 
o homem, vio sem resultado seus empe- 
nhos que tendiam a desviar da senda augus­
ta e nobre do dever esta geração, que apre­
ciando cm toda a sua altura os sagrados 
deveres impostos pela religião, patria e li­
berdade, espera firme em suas ideias a ho­
ra do libertamento, que hade ser dado a 
todo este povo, por Vós, Senhorj quando 
a Providencia na ampulheta de nosso sof- 
fer houver escoado o ultimo grão de areia! 
Sim, a epoca inaugurada depois que se 
consumar a mais indigna das revoluçõesp 
e que enluctam a todo este grande povo 
ao vér a mão fria e gelada da impiedade 
atirar por terra com instituições veneran­
das e respeitadas pelos séculos c arrefecendo 
no peito os sentimentos mais puros e vivi­
ficantes, e envenenando as acções mais 
generosas c grandes, foi impotente cm seus 
esforços satanicos para com aquella gera­
ção sublime na dedicação, que depois da lu- 
cta fraterna despontou para a vida quando 
a obra de 34 tocava o apogeu de sua triste 
gloria! -

O direito e a justiça que em Vós en­
contra mais inabalavel pedestal, sobre que 
repousa o nosso mais querido ‘ penhor de 
redempção, retrata-se sublime de magesta­
de em nossas almas, candidas de odios in­
dignos, repletas de amor pátrio, e avidas 
dg liberdade não fementida.

E esta avidez, tão nobre, tão justa, le­
gitima e santa traduz-se eloquentemente 
em nossos esforços generosos em dedicação, 
purificados no cadinho do martyrio contra 
o genio do mal, que altivo e destruído le­
vanta a fronte.

A mocidade portugueza, Senhor, de 
que nós somos humilde ecco, firme em 
seu posto de honra, espera saudosa pelo 
dia do resgate 1 Contra ella serão debalde 
todas as seducções; porque a sua alma re­
temperada no fogo da justiça e da carida­
de, saberá fechar-se a tudo que a deshon- 
re ! Quando a athmosphcra contagiosa, que 
talvez a cercou no berço c depois na mo­
cidade com a corrupção e o ensino que 
enerva o coração para o bem offerecido nas 
escolas e nos livros, não a tem abalado 
em suas crenças arreigadas e profundas, que 
poderá affastal-a de tão glorioso trilho?!

O passado com todo amagestade de sua 
grandeza, altivo e orgulhoso dc seus feitos 
iliustres, que marcam as mais sublimes 
paginas nos annaes da humanidade, e o 
presente na grandeza de sua triste deca­
dência, mais e mais pronunciada cada dia 
e lamentada pela nova geração, altamente 
nos incita aos sacrifícios espontâneos em 
pró dos grandes princípios que se refletem 
radiantes de Vossa Augusta fronte cm nos­
sos coraç.ões juvenis!

No exiiio a <pie foste barbaramente con- 
demnado por lei iniqua e indigna de porlugue- 
zes, e onde nós vos contemplamos cercados 
de sublimidades que dá um caracter nobre e 
justo ás tristezas creadas pelas circurastan-

Fira alegre, etc.

Surri-te um destino explendido!
A tua missão é alta
Dentro em pouco.», oh ! pouco falta 
Salvo'' hade ser Portugal!...

Fira alegre um hymno o espaço 
Já fugindo as sombras vão 
Succeda ás luctas o abraço 
Aos partidos a nação.REVISTA ESTRANGEIRA

A França continua a occupar o primeiro 
logar da nossa revista.

Não ha muito que o depulado Ravinel 
apresentou uma proposta para que a assem- 
blea continue em Versailles. Os republica­
nos, <|ue a queriam collocar no foco das 
suas tragédias—Paris — com o fim de na 
occasião opporluna intimidar, e até amea­
çados deputados que lhe são adversos, e 
obterem uma votação para qualquer medida 
que favoreça as suas idéas e os seus fins, 
opposeram-se áquella proposta.

Chegada a hora da discussão quizeram 
adial-a/e, como não o conseguissem, su­
biu então á tribuna o snr. Nuquei que a 
combateu tenazmente, dm lo o seu discur­
so motivo a agitação dos ânimos na assem- 
blea. e produzindo violentos debates.

Ravinel defendendo a sua proposta, res­
pondeu ao seu adversário dizendo que não 
foi o espirito de partido quem lh’a diclár a, 
ou com o fim de tomar represálias cont ra 
Paris, cujos soíTrimentos mereciam o resp ei­
to de lodo o paiz. Disse que era uma ques­
tão d inleressc publico, e que lendo o paiz 
lautas prevenções contra a republica, era 
necessário ler a assembiea a seguro de um 
golpe de mão, conscrva!-a cm situação de 
prosseguir os seus trabalhos em paz e segu­
rança.

Combateu Ravinel o snr. Dreo condem- 
nando a sua proposta por ser fatal ao com- 
mercio e á industria de Paris, e cruelmente 
injusta com aquella cidade.

Terminados os debates parlamentares 
procedeu-se á votação, e então receberam os 
republicanos mais um desgosto, porque a 
proposta BaAnel foi approvada por 432 vo- 
los contra 190.

— Não ficará, porém, aqui a esquerda 
da caraara franceza, isto é, os radicaes, pois 
pretendem escallar o poder a lodo o transe. 
Custa-lhe lanto a ver a assembiea consti- 
luinie.....

Em uma reunião que ha pouco leve la­
gar na sala do Jogo da Polia, o snr. Henri­
que Brisson apresentou uma proposta ten­
dente a obter uma amnistia a favor de lodos 
os prezos da communa, e essa proposta foi 
bxaminada na dita reunião, assegurando o 
Siècle que a maior parte dos deputados da 
União lepublicana assignaram este projecto 
de lei. Vae se propor aos deputados da es­
querda a sua adhesão ao projecto, e espera- 
se alé obter assignatnras de muitos membros 
do centro direito.

O sur. Corbor, vice-presidente da Uniã» 
republicana, eslava resolvido a ir a casa do 
snr. de Thiers para ilic submeller o projec- 
lo e pedir-lhe a sua opinião.

Como os republicanos protegem os seus 
amigos communislas ! Podéra não ; são to- 
dos filhos da mesma mãe,.... E ajuda lia 
quem aflirme que os interesses da republica 
não estão ligados aos da communa?

Esperamos, e lemos motivos para crer 
que esta tentativa d< s radicaes t»nha o mes­
uro exito que leve a da dissolução da assem- 
bica — não passar de projecto.

— Principiou já a executar-se uma das

A 00 A PMÂ
no

Ã3CEDAG3 BA
(C uilinna lo do n.° 22}

Conchtsào

XX* 2 3

E eflccliva mente o acto nupcial teve 
lugar, por procuração, sendo celebrada a 
solemnidade nujlrimomal na capella do pa- 
lacio e quartel general, aonde residia o go­
vernador das justiças, João rPAImada e Mello :

Tocando por procurador do coronel Gon- 
çalo de Souza, o illoslre I). Anfonio de 
Lencasfre, da casa dos marquezes dAbran- 
tes, brigadeiro dos rcaes exércitos :

E por 1). Maria d’Almada e Mendonça, 
seu primo, Amoi^io José d Almada e Mello, 
filho do sobredito general.

A este acto assistiram o embaixador, 
dr. Francisco d’Almada e as famílias dos 
parentes dos cônjuges de mais intima ami­
zade.

Assim que, consummados os dezejos pa- 
ternaes do embaixador, pressuroso sahiu da 
cidade do Porto, dirigindo-se a Barcellos.

XfLBW

Ha sccnas tão impressionadoras no thea- 
tro (la vida, que são muito para vêr, mas 
indescreviveis.

O mais eximio pintor cm balde mistura­
ria na sua paleta as mais vivas côres, que 
dessem ao quadro o melhor colorido, que 
lizesse resaltar a expressão, os affectos da 
alma, a expansões do coração, os oppos- 
tos sentimentos.

As emoções de alegria de D. Maria En- 
gracia, com as jubilosas noticias, que seu 
pac lhe trazia:

A profunda tristeza, porque elíe vinha 
despedir-se :

O extromoso pae põe nas mãos.de sua 
filha um rico cofre de charão da China, 
que encerrava o documento comprovativo 
do seu casamento; a •sciiptura da doação, 
que lhe fazia de todas os bens que ellc pos­
suía, com reserva da quinta de Santa Te­
cla ; a escriptura dotal de seu marido, em 
que lhe, garantia as.arras; e íinalraonte 
uma não pequena porção de dobrões d’ouro 
na importância d’um conto de reis.

XIV

Em memória da sua infeliz mãe, a Pe­
dreira, a pobre costureira, era este o ul­
timo tributo de lembrança e gratidão, que 
o ex-estudante de Braga pagava na pessoa 
da filha, seu fiel traslado.

Elevado esse nobre estudante á alta di­
gnidade do conselho de sua magestade, e 
sou ministro plenipotenciário na corte de 
Roma, nunca se olvidara dos seus deveres 
como homem.

Soube ser boa filha D- Maria, como o 
Francisco d’Alinada soube ser bom pae.

Ella foi honesta e humilde; o prémio 
d’estas qualidades, que brilham e afformo- 
seam a mulher, como as estrejlas nb fir­
mamento, a filha da Pedreira o receber.

Estava cerrado o improrogavel praso de 
oito dias concedido por el-rei.

O embaixador Francisco d’Almada par­
tiu de Braga para Roma.

Alguns capitulares, ecclesiaslicos e ca­
valheiros d’esta cidade o acompanharam até 
uma légua de distancia.

Regressando as tropas da campanha para 
os seus respectivos quartéis, volveu o coro- 

..nel Gonçalo de Souza para a cidade do Por­
to com o regimento do seu cominando.

Assás de impaciência tinha o coronel 
de partir para a villa de Barcellos, a fim 
de receberem as bênçãos nupciaes.

O cavalheiro Gonçalo de Souza fez uma 
recepção de príncipe, na sua quinta da 
Silva, ao seu general, João d Almada e 
Mello e sua família; bem como a alguns 
ofíiciaes do seu regimento, que vieram as­
sistir á sabida de D. Maria do convento.

Este acto se realisou com o maior ap­

parato, assistindo a elle o deão da colle- 
giada e os seus capitulares, as auctoridades 
lor.aes, os cavalheiros dc Barcellos, e al­
guns com suas famílias.

No momento cm que D. Maria envolta 
em candidas gallas transcendia a porta clau­
surai, de todos os ângulos da portaria lhe 
espargiam flores ; e a lacrimosa abbadessa, 
a quem D. Maria ajoelhando beijou a mão, 
abraçando-a terhamente em saudoso adeus, 
Ibe collocou em um dos dedos um rico 
anel, para memória da maternal aíTectua- 
sidade, com que sempre a tivera em sua 
companhia.

Na capella da casa sollar da quinta da 
Silva receberam a bênção matrimonial, es­
tando a egreja ricamente decorada.

A lua de me! passaram-na os recem- 
casados na quinta da Silva, indo semanas 
depois para a cidade da Virgem, aonde o 
coronel tinha a cumprir deveres do seu 
cargo.

Cercada D. Maria dc faustos e grande­
zas, nunca se esquecera dg.que era'a filna 
da pobre Pedreira ; não vaidosa, mas es­
moler para com os pobres, caritativa para 
com os desvalidos, compaciva para com os 
desvalidos, bondosa para com a família.

Esposa fiel e extremosa, modello d’ellas, 
fez felizes os dias maritaes do seu consorte, 
que a traclou sempre com a maior dedi­
cação pelo longo {reriodo de trinta e um 
anuo; no fim dos quaes se finara (não 
deixando sucessão) no dia primeiro de 
Julho de 1810.

laz sepultada em honorifico jazigo, na 
capella-mór da egreja dc Nossa Senhora da 
Lapa na cidade do Porto, do lado da epis­
tola.

Sobreviveu alguns annos a se» pae, 
que não tornou mais a ver.

XEiVBÍ

Este benemerito da palria e brilhaste 
ornamento da Egreja-Luzilana, desempenhou 
tão cabalmente a sua missão na côrte de 
Boma, soube com tanto lado político e il- 
luslrada direcção sustentar e conciliar os 
interesses e os direitos da Egreja com os 
da cor >a de Portugal, que el-rei querendo 
galardoar estes assignalados serviços, o con­
decorou com a commenda da ordom de 
tdirislo ; sendo pouco tempo dnpois agra­
ciado com o titulo de visconde de Villa- 
Nova do Souto d’El rei.

O Papa Benedicto XIV teve o nosso 
embaixador, Francisco d’Almada e Mendon­
ça, em lanla estima e consideração, que 
lhe conferiu as honras de seu camarista.

E esta preherninencia, mui honrosa, lhe 
foi continuada pelos Pontífices Clemente 
XIII, e Pio VI.

Falleceu em Roma o dr. Francisco d’Al­
mada e Mendonça uo dia 19 de Janeiro de 
1783.

Scnna Freitas.

Fim
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melhores medidas da assemblea, e que pre­
judica muitíssimo os interesses da domo- 
cracia.

De nada valeu a opposição que fizeram 
os republicanos ; já dissemos que estes mal 
poderam occultar a sua derrota, e as nossas 
palavras são agora phmamenle confirmadas á 
vista do que annuncia um telegramma de 
Paris do dia 14 'do corrente : o desarma­
mento das guardas nacionacs começou em 
vários departamentos em completa tranquil- 
lidade.

Que se ha de fazer contra a vontade de 
uma nação? Depois de um anno de serviço 
vão-se recolher aos pátrios lares os soldados 
que tão mal corresponderam ao chamamen­
to da França. Que os seus actos como cida­
dãos sejam mais airosos que os de soldados, 
pois não deixam saudades d’esle cargo que 
acabam de exercer ! ..

Duvidamos <jue o dcsarmamenlomhegue 
ao fim em completo socego. A Internacional 
trabalha muito e ameaça mais.

— E já que estamos em França (Rire­
mos hoje aos nossos leitores uma noticia que 
por certo hão-de estimar muito.

O senhor conde de Chambord foi no dia 
25 do passado fazer oração á capeila de 

-Nossa Senhora de La Sallete. N’este dia, 
em que a Egreja ccl; bra a festa de S. Luiz, 
'é costume assistirem todos os legilimistas 
aos divinos oílicios que se celebram na soli­
tária capeila de Nossa Senhora de La Sul - 
lete.

Henrique V já ha muito qne premedi­
tava visitar a capeila da dita Senhora, e 
agora vemos pelos jornaesfrancez.es querea- 
lisou o piedoso desejo. Entrando na dila ca- 
pelia antes de começarem as ceremonias di­
vinas. Henrique V ajoelhou nos despidos de­
graus do prçsbylerio, e assim se conservou 
até que o diácono entoasse o cântico da ver­
dade ! Levantou-se então; um chefe do 
exercito que por casualidade alli se achava, 
«iferece as augusto monarcha uma espada 
que sendo aceite, o neto de S. Luiz a bran­
diu na direcção dos quatro pontos cardeai s, 
para fazer eomprehender que está res- R ido 
a defender a fé de seus maiores em todas as 
partes do globo; este aclo.commovcu todos 
os (pie alli se achavam, e alguns dhdles, en- 
tie os quaes se encontravam muitos mili­
tares, deixaram «scapar algumas lagrimas.

Concluído o santo sacrifício, Henrique V, 
correspondendo como rei christào aos cum­
pri mentos de todos os seus súbditos, tomou 
a direcção de......

— Rea!isou-se no dia 7 do corrente a 
annunciada conferencia dos imperadores da 
Allemanha e Áustria em Salzburgo.

Esta conferencia, revestida de caracter 
cssencialmcnfc pelitico da assistência dos 
chancelleres dos dons impérios. Bismark e 
Beust, e mais alguns personagens políticos, 
dá assumpto a largas conjecluras da impren­
sa estrangeira. 0 que lá se tratou e decidiu 
é mysterio.

A Cimta da Cruz diz que as conferen­
cias de Gaslein, continuadas e confirmadas 
em Salzburgo, podem definir se assim : A 
Áustria e Allemanha, dissipando uma a res­
peito da outra toda a ideia de aggrcssão, 
proclamará a segunda a importai,eia da con 
servação de uma Áustria mlactare forte; e a 
primeira fará ver qne a sua união com a 
Allemanha, é a vontade não só do impera­
dor mas a de todos os homens d'estado que 
dirigem a política do paiz.

Passemos agora á Cidade Eterna e com- 
memoremos um triste dia na historia do Ca- 
tholicismo.

Faz amanhã um anno, que depois de um 
vitlenlo bombardeamento sobre a Lidade 
Eterna, as muralhas d'essa Lidado não po­
dendo resistir á chuva de projcctís que lhe 
arremeçavam os canhões inimigos, foram 
estremecendo até abrirem brechas por onde 
entraram os enviados de Robber-King, os 
sicários do leopardo dos Alpes, e se assenho­
rearam da capital do mundo catholico !

Um anno I E sem haver Um gabinete na 
Europa que faça lembrar a Victor Manoel 
que a tomada dos Estados Pontifícios foi 
unia usurpação á Santa Sé ; foi um acto de 
pirataria porque Roma é a capital de lodos­
os ebristãos. e que estes protestaram contra 
a violação do seu sacratíssimo direito ; que 
a absorpção da independência romana foi 
uma ameaça feita a todas as nacionalidades, 
e por isso justíssimo foi aquelle protesto; 
que os seus soldados eonsummando á força 
do canhão o assassinato de uma autonomia 
e apoderando-se dos Estados Pontifícios, 
commetteram o mais infame dos attentados 
fazendo reviver as vergonhosas eras das in­
vasões dos barbares ; que a sua memória 
d’elle já odiada e aborrecida pelo analhema 
da Mcommunhão que sobre clle pesa, será 
amaldiçoada pelas gerações presentes e fu­
turas ate á consummação dos séculos

Houve algum monarcha que assim fizes­
se ? Não. porque os monaréhas disputam 
entre si qual alargará mais as suas frontei­
ras, e acrescentando-lhe alguhs kilometros

A ambição cegou-os até não verem que 
o punhal é levado ei» cortejo triumpbal pelas 
ruas de Roma, e que as turbas embriagadas 
em sangue podem arrancar-lhCs os sceptros 
das mãos, demolindo-lhes os thronos e to- 
mando-lhes as coroas. Deixal-os, (piando 
abrirem os olhos talvez.já será tarde!

Os catholicos. porém, agitam-se por to­
da a parte, protestam e «ram ao Altíssimo

pelo triumpbo da Santa Egreja, e assim con­
tinuarão até que as suas supplicas sejam ou­
vidas.

Mr. Dechamps, arcebispo de Malincs, 
acaba de realisar ha pouco, n’aquella cidade 
archjepiscopal, uma das mais esplendidas pe­
regrinações q»e se tem feito na Europa.

Lalenlam-se em mais de oitenta mil os 
fieis que tomaram parte n’esta peregrinação, 
porque, todas as parochias da Bélgica se fize­
ram alli representar por numerosas commis- 
sões, levando estas em um tabernáculo as 
relíquias dos Santos que se veneram em cada 
egreja.

Um eloquente discurso de Mr. Dechamps 
mostrou os direitos da Santa Sé, e os moti­
vos providenciaes que os catholicos belgas 
leem para esperar o restabelecimento do po­
der temporal dos Papas.

quer cidadãos quer estrangeiros. Estrangei­
ros de todas as condições e nações costu­
mam ir a Roma em todo o tempo para ve­
nerar o vigário de Christo, e receber a sua 
bencão. Eiles o acharão privado de seu an­
tigo resplendor, encerrado em um palacio, 
reduzido á condição de súbdito. Em con­
trario verão o príncipe temporal revestido 
dos despojos do Papa, exercendo um po­
der, que pertencia ao pontífice, c até oc- 
cupando um palacio de propriede pontifí­
cia. Que sentimentos de indignação não ha­
verá no animo d’elles contra uma sobera­
nia temporal, que deixa de ser a expres­
são viva do direito e da justiça? Não sei 
se poderão abster-se de proromper em actos 
de manifesta reprovação e desrespeito. E 
os cidadãos com a coexistência do dous so­
beranos não acabarão nunca o parallelo en­
tre ambos, confrontando os beneficies do 
antigo eslado de cousas com a desordem 
actual e as subsequentes. E como elidi­
rão os romanos a sentença de Christo: nin­
guém lóde servir a dous senhores; amar a 
um é aborrecer ao outro ? Nem se pense no 
duplo respeito a ambos ; porque aqui o res­
peito é um só, visto que se trata da mes­
ma soberania, que a um pertence de fac­
to, e ao outro por direito.

Além dHsló,’ os actos de reverencia e 
amor filial para com o Papa, emquanto so 
berano espiritual, serão interpretados em 
sentido político, e como demonstrações con­
tra a nova ordem de cousas; o que já acon­
teceu por varias vezes depois da occupaçãode 
Roma. De sorte, que os romanos ou deve­
rão abafar todo o affecto para com o So­
berano pontífice, ou tornar-se odiosos ao 
governo, como rebeldes e traidores.

E tão dura condição acabaria pelo cor­
rer dos annos? Não; porque q pontífice, 
sobre ser soberano desapossado por força 
de seu ministério tende sempre a recupe­
rar o poder civil. Nenhuma dynaslia secu­
lar teve um direito prévio ao throno: al­
cançou-o cm virtude de factos, que .sobre­
vieram. Também o perdem as reinantes 
em virtude de outros factos. Com eíreilo, 
um príncipe póde renunciar os seus direi­
tos. Póde também um facto crear um di­
reito, que no interesse universal da socie­
dade prevaleça ao da legitimidade po po­
der. Póde finalmente uma posse longa e pa­
cifica legitimar uma occupação, que no prin­
cipio foi legitima. Mas nenhuma (Festas 
cousas póde dar-se a respeito do Pontífice. 
Elle é soberano temporal, porque é sobera­
no espiritual (a sua coroa é germen espon­
tâneo da tbiara); porque no poder das cha­
ves Christo virlualmento lhe conferio o prin­
cipado civil, que os séculos effeituaram. 
Donde se segue que o Papa não póde re- 
nuticial-o; que a sua abdicação seria inva­
lida, visto não pertencer o principado á 
pessoa, senão ao oflleio; e que também é 
impossível na presente ordem de cousas que 
se dè um novo direito, que prevaleça ao 
que tem a Egreja á sua independaacia e 
liberdade, inseparáveis da soberania terri­
torial.

Allegam a vantagem da Italia e o 
direito nacional, em defeza dos usurpado­
res dos Estados Pontifícios ! Mas, quando 
a vantagem da llalià não exigisse antes a 
soberania temporal do Pontífice, e não 
fosse uma ficção o tal direito nacional a 
esbulhar os príncipes legítimos, dar-se-ha 
qne o interesse da Italia pretira ao do 
mundo ? 0 interesse da sociedade política, 
estabelecida pelos homens, ao da religiosa, 
fundada por Christo ? Ora. a soberania tem­
poral do Papa está ligada com a liberdade 
da egreja catholica ; e por conseguinte com 
a salvação de todo o mundo. Logo nenhum 
direito lhe póde ser superior, nem igual 
D’aqui vem, que contra ella nunca se po­
derá prescrever, emquanto viver a Egreja ; 
que o interesse com que está inseparavel­
mente ligada excede sempre a outro qual­
quer interesse; por isso a'necessidade da 
sua actuação nunca se estínguirá.

Ahi está a historia para confirmar o 
absurdo da coexistência ile dous soberanos 
em Roma. Desde que Roma foi socialmenle 
reconhecida por Sé do Summo Pontífice, 
nenhum príncipe secular se atreveu a fun- 
dar.ahi o seu throno ; ainda que os papas 
não houvessem então desenvolvido na ca­
pital antiga da império pagão aquelle poder 
civil, qne é germen espontâneo do espiri­
tual. Logo porém que Constanlino reco­
nheceu o direito da egreja, sahiu de Roma 
e foi crear outra capital nos últimos confins 
da Europa. Seu filho Constante, que na di­
visão do império herdou o sceptro da Ita- 
lia,- cstabelceu a sua residência, não em 
Roma, mas em Milão. 0 mesmo fez Va- 
ientiniano I, quando deixara a seu irmão 
Valente a parte oriental do império, e 
guardou para si a oriental. Até os reis 
barbaros, que vieram a conquistar a italia, 
como Odoac.ro, rei dos Erulos, e Theodo- 
rico, rei dos Godos, fundaram a sua resi­
dência real em Ravenua. E hoje, ijuando 
a posse legitima de doze séculos declarou 
a soberania temporal dos papas por uma 
instituição providencial e catholica. queri­
da por Deus e ligada inseparavelmente com 
a missão da Egreja no mundo, poderia 
realizar-se o que antes fòra impossível ? 
E’ preciso querer ser cego para não ver 
que a exclusão de outro qualquer throno 
em Roma, onde o Pontífice reside, é de­
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a cnmistriacin de dous s»- 
J>era:sus eui PSoaim.

Com muito prazer acolhemos o seguin­
te artigo, resumo d’um outro que, ha tem- 
pqs, appareceu na Civillá Catholica e qne 
foi mm notado pela sua doutrina.

Será possível que Roma, continuando a 
ser Sé do soberano espiritual do calhoiieis- 
mo, seja lambem residência do outro sc.^ 
berano temporal? Crêmós que não. Roma, 
por ser a residência do Soberano espiritual 
dos catholicos, recebeu uma especie de 
consagraçao; tornou-se uma cidade dedi­
cada a Deus, uma cidade santa, porque é 
menos cidade regia do pontificado, que de 
Christo, cujo vigário é o Papa, que gover­
na a Egreja em nome de Christo. E não 
seria sacrilégio nefando converter para o 
liso profano uma cousa dedicada a Deus ? 
Quem se atreveria a beber á meza n’um 
vaso sagrado? Foi este o crime, que pro­
vocou a ira do céo contra o ímpio rei 
Bakhazar. Além d’isto, a proximidade da 
soberania espiritual não rebaixará demasia­
do a soberania temporal, diminuindo-lhe a 
honra ç o acatamento que lhe são devidos? 
Um rei não ficará sempre eclypsado pela 
presença do summo Pontífice?

Embora as duas auctoridades, a regia 
e a pontifícia, sejam ambas iguais, visto 
serem ambas supremas no mundo; com- 
tudo são supremas na sua própria ordem, 
porque uma representa o direito divino, a 
outra o humano ; uma preside ás cousas 
eternas, a outra ás temporaes; uma go­
verna o espirito do homem, a outra o cor­
po; uma se estende a todos os povos, a 
outra limita o seu império ás pessoas de 
um logar ou de uma nação. Se pois a au- 
ctoridade regia, quando longe da pontifícia, 
parece o cume da pyramide social, quasi 
desapparece em frente da outra pyramide, 
muito mais elevada, qual é a auctóridade 
pontifícia. A lua cbçia resplandece nas tré- 
vas, mas em apparecendo o sol perde a cla­
ridade e desapparece. Do mesmo modo a 
magestade regia resplende aos olhos dos 
súbditos na esphéra das cousas temporaes : 
mas ao lado do sol da magestade papal, 
destinado a allumiar os reis e os povos cs- 
curece-se.

Ora, isto é muito pcior ern um reino 
de governo representativo, onde o príncipe 
é mero centro. de união entre os poderes 
do Estado e a nação. Em taes governos 
é de necessidade summa, que o rei góze 
da mais alta veneração do povo : por isso 
as constituições o declaram inviolável, ir­
responsável, sagrado, punindo severamente 
qualquer acto de falta de respeito contra 
elle. Porém que acatamento summo terá o 
rei, se eílc está junto do representante vivo 
de Deus ? Com a perda do summo acata­
mento perderá de sua autoridade; e a in­
veja o levará a ser inimigo do soberano es­
piritual. Nada mais natural, por conseguin­
te, que os conflictos contínuos entre a for­
ça mora), representada pelo Papa, e a ma­
terial, representada peio poder civil; os 
quaes serão muito mais inevitáveis, pelo 
odio satanico da actual política italiana con­
tra a Egreja.

Ainda mais claro se mostra' o impos­
sível da coexistência de dous soberanos em 
Roma, quando se considera que um resi­
de n’ella, porque usurpou a soberania do 
outro. Como poderia o príncipe apresen­
tar-se ao Papa com o diadema, que lhe 
arrancou? Como jwderia transitar sem pe­
jo pelas ruas, visitar os monumentos, que 
lhe lembram a cada passo a injuria feita ao 
pae comnsum dos fieis, e que também é 
(Feile? E o Pontífice como poderia enca­
rar aquelle, que davendo veneral-o como 
pae, o esbulhou violentemente de um prin­
cipado, que a providencia divina, a grati­
dão dos povos e a piedade dos príncipes 
lhe deram para lhe assegurar o seu minis­
tério sublime ? A sua virtude abafaria o 
sentimento do odio, emquanto pessoa pri­
vada; mas elle, emquanto pessoa publica, 
seria obrigado a guardar a sua alta digni­
dade, como bem o provou com a ultima 
encyclica, que o governo italiano seques­
trou, para mostrar ao mundo o valor das! 
suas promessas E será sabia ordenação a 
existência em Roma de dous soberanos em 
estado de aberta opposição entre si?

Passemos agora ás pessoas particulares,

creto divino. Porque não sómente aos im­
peradores e reis antigos acima citados, mas 
também a nenhum príncipe posterior, en­
tre tanias quedas e nascimentos de Es­
tados, entre tantas invasões da própria 
Roma, occorreu estabelecerem ahi a sua 
residência. Este lado, tão singular e cons­
tante por espaço de 13 séculos, e através 
de uma variedade infinita de mudanças 
políticas, outra explicação não póde ter, 
senão que é lei moral da divina providen­
cia. E porque modo conhecemos as leis 
physicas com que Deus rege o mundo, 
senão pela sua continuidade e constância? 
Logo, se c decreto divino, que o Papa 
seja o unico soberano de Roma, é inútil 
qualquer contrario esforço do homem.

0 C. {brazileirol. 

BSrjs'lo e-iertjico e el quente mu 
ínvos’ .tis SBonísas:aíSo. —Lemos e re­
cebemos a tjraçào (naihloiiria recitada 
pelo il!m.° e revdm.” snr. José Ferreira 
Marnoco e Souza, abbade de Souzelia e 
arcipreste de Barrozas, na celebração do 
23.” annivcrsario Pontifical em Silvares ma­
triz de Louzada, e não podemos deixar de 
confessir no meio da nossa admiração que 
esta oração grafulatoria é a mais rica, cm 
profundos estudos de theologia e historia 
e a mais bella cm eloquência christã, que 
temos lido. E’ magnifico o pensamento do 
seu exordio. 0 Pontilice, assim como Jesus 
Christo de que é Vigário, tem duas vidas 
a do homem que elle póde dar aos seus 
inimigos, c a do Pontificado que não move, 
mas vive a despeito das maiores presegui- 
ções ; Jesus Christo morreu como homem, 
mas como Deus não, e porísm ressuscitara 
glorioso com toda a magestade da dou trina 
que seiis mriuigós não poderam sepultar no 
tumulo, assim o Pontilice que faz as suas 
vezes na terra póde morrer, mas o seu pon- 
lific.ido, esse nunca.

0 piano do Discurso c magestoso—é 
a civilisação do homem e da sociedade por 
meio do Pontificado.—E’ dividido em duas 
partes, na l.a demonstra a civilisação pelo 
Ponlilicado nos 18 séculos lindos ; na 2.a 
a civilisação do seeuio 19 e Pio IX, o 
Magno Profundo conhecimento da Historia, 
rigorosas deduções de principies e factos 
incontroversos, virilidade no estylo e lingua­
gem classica eis o que alli se encontra a 
par das mais bellas formas oratórias e tre­
chos dos oradores mais celebres

Não mentimos aos nossos assignantes 
e leitores, dizendò-lhes que é de todas as 
orações gratulatorias a melhor ; porque 
quasi todas encerram Pio IX mais como 
homem do que como Pontífice ; não estu­
dam o Pontificado na sua acção providen­
cial, visto que é de instituição divina, e 
nas suas relações com a sociedade ; não 
estudam as aspirações da epoca e não a 
influencia dos Pontilices ahi no meio das 
gerações avidas do progresso ; n’este 
sentido ainda não vimos coisa tão rica ; 
póde com certeza, senão rivalisar ao me­
nos correr parelhas com qualquer das con­
ferencias do padre Feliz. Foi delicado o 
orador em acceder aos pedidos da dignis 
sima commissão que pediu a publicação 
da sua oração e generoso em não consentir 
que a sua oração fosse publicada com ou­
tro fim senão para do seu produto oliviar 
as necessidades temporaes do Santo Padre.

Sendo este o fim da venda ou producto 
da oração gratulatoria pedimos aos nossos 
leitores que, além de possuiixmi por um 
insignificante preço um brado energico e 
elognente do mtholicismo^ concorram com 
este humilde obulo para um fim Ião justo 
e santo.

No logar competente dos annuneios vae 
seu preço e localidade onde se acha á venda.

í5egiiSames»ío —Agradecemos ao snr. 
José Anlonio Rebello da Silva, presidente 
digníssimo da camara municipai d’este con­
celho, o bem escripto e elaborado Regu­
lamento para a administração dos expostos.

Este trabalho enobrece muito o illuslra- 
do presidente da camara.

SSiisjss do ASgarvc. — Foi nomeado 
bispo do Algarve o snr. Ayresde Gouveia !

tSajíiíssH®.—Teve logar na terça feira 
em Lisboa o baptismo do regulo Puna, novo 
barão de Cabinda. Foi baplisante o snr. pa- 
triarcha, e padrinho o snr. D. Luiz.

3ú»v<» gabinete.—Está difinitivamen- 
te organisado o novo ministério.

Presidente e ministro da fazenda e in­
terino da guerra—o snr. Fontes

0 snr. Antonio Rodrigues de Sampaio 
ficou—com a pasta do reino. Coube a dos 
—estrangeiros ao snr. Andrade corvo ; — 
A da Justiça—-ao snr. Barjona ; — a das 
obras publicas—ao snr. Cardoso Avelino 
—e a da marinha—ao snr. Jaime Moniz.

e os — 0 provin­
cial dos Jesuítas de Roma*’em data de 11 
de Abri! escreve o seguinte a um seu ir­
mão de Pernambuco :

«Ainda estamos cm Roma, contra toda 
a nossa expectação, e se póde dizer que 
ficamos aqui contra a vontade de quem 
governa, por um concurso de circumslan- 
cias tão extraordinárias, que se parecem 
com um milagre.

Os nossos, senhores empregavam todos

os esforços para expulsar-nos do Collegi® 
Romano; mas os reitores dos coilegios 
estrangeiros protestaram sotemnemente al- 
legando que o Collegio Romano é Institu­
to internacional, ao qual eiles teem o di­
reito de mandar os seus alnmnos, etc. ; 
c sendo apoiados pela diplomacia obrigaram 
o governo italiano a recuar. Queriam de­
pois occupar o Noviciado, porém o cólle- 
gio Pio-laiiuo-Americano allegou os seus 
direitos sobre o mesmo, nem lhe faltaram 
defensores, que embargaram a occupação 
do governo. Queriam tomar o Gesá, e já 
uma commissão havia visitado 0 logar, a 
desenhado todos os trabalhos para conver- 
tel-o em ministério do interior, de modo 
que já tínhamos perdido a esperança de 
salvar aquella casa: mas a infame inva­
são da egreja no dia 10 de Março depois 
do sermão, e as injurias ahi feitas com a 
força armada aos bons catholicos, que en­
chiam o templo, entre os quaes achava- 
se o embaixador francez, austríaco e algum 
outro das outras potências, excitaram la- 
manha indignação em Rbma, e taes recla­
mações dos embaixadores cm defeza do 
Gesií, que os homens de Florença foram 
quasi obrigados a pedir desculpas, e a 
abandonar a questão do Gesú. Assim Deus 
dispoz que aquella demonstraeção, pro­
movida com animo de apressar a nossa 
expulsão, tivesse um effeito contrario. Igual­
mente mallogrou-se a subscripção promo­
vida para pedir o nosso desterro ; porque 
logo os bons catholicos abriram outra, qua 
em brevíssimo tempo grangeou quarenta 
mil assignaturas, emquanto a contraria tal­
vez não chegue a oito mil. Deixo outras 
tentativas para nos expedirem, e outras 
demonstrações abortadas, que bem provam, 
que Deus quiz conservar-ims em Roma 
até hoje para consolação e allivio dos bons, 
que em grande numero recorrem a nós 
com toda a confiança; e assim nio falta- 
nos trabalho.

Gomtudo não callarei que por mais de 
seis mezes temos vivido em continuada 
agonia, sempre com um pé levantado para 
partn mos, e outro na terra para ficarmos, 
pois não passou um só mez, que não se 
levantasse uma nova tempestade, que pa­
recia dever-nos submergir inevitavelmente ; 
porém a barca se levantava, e á calma 
succedia uma nova borrasca. Esperanos o 
ultimo acto da tragédia, que pelos indícios 
não será sem eíTusão de «ang ie, se Deus 
nos não acudir.»

Assoeiaçtio «Sa Fropagaçíío d» 
fé. — Acabam de chegar os «Annaes» 
n.° 233, correspondente ao mez de No­
vembro do 1870, cuja publicação foi in­
terrompida em consequência dos ecônle- 
cimentos de França. E’de esperar que em 
muito breve tempo sejam preenchidos os 
numeros que faltam.

Roga-se aos snrs. chefes de decu- 
ria os mandem procurar aos chefes de 
centúria para quem já fora-m remetlidos. 
Aos mesmos se lhes pede hajam de ac- 
tivar a sua cobrança e animar os subseri- 
ptores, pois que hoje, mais que nunca, 
se tornam necessárias as suas esmoía".

Não é possível no folheto do mez de 
Janeiro apparecerem as contas de recep­
ção das esmolas do anno (indo, relativa­
mente a este arcebispado; pela razão de sè 
não poder ter dado em (empo competente.

As esmolas recebidas relativas to an­
no de 1870, d’este arcebispado, são na 
somma de 1:510^U0 rs.—a saber 110^100 
já de ha muito foram recebidos pela tlifir 
soureira central a exm a snr.a marque- 
za de Ficalho ; e por ordem d’esla acaba 
de ser rcmellida uma leltra, passada pe­
lo Banco do Minho, pagaveí a 8dias vista, 
á commissão da Associação em Pariz, a 
quantia de 1:400^040 rs. entregue pelos 
diversos chefes d’csle arcebispado, a saber:

Do revd.0 padre Martinho Antonít P. 
da Silva 405^280—do revd.0 padre Fran­
cisco Martins Farinha 511^230— do exm.® 
João Antonio d’Oliveira Braga 27^200 — 
de José Maria Dias da Costa 42'^310.

Além das subscripções houveram os 
seguintes donativos :

D’uma pessoa fallecida 23-3000 — 
D’outra esmola 1^300 — Outra esmola 
33110; por mão do sr. padre Martinho’. 
— Um ammymo de Santa Maria de For- 
jães 13000 —Outro de S. Paio d’Anlas 
33440—Outro de S. Bartholomeu do Mar 
203000—Outro de Villa Nova de Famali- 
cão I83OOO, por mão do sr. padre Fran­
cisco Martins Farinha. — Outro anonymo 
por mão do revd.0 José Joaquim da Sil­
va Bacellar 133300 —Esmola, d’um ano- 
nymo da cidade de Guimarães, cm bene­
ficio da obra pedindo 0 oíferenle qua os 
missionários lho digam 3 missas confor­
me a sua tenção ; por via do revd.0 sr. 
conego José «FAquino Vellozo de Sequeira 
I333<’O — Outro anonymo por mão do 
revd.0 Francisco Manoel de Oliveira 203 
— Outro por mão de Manoel Carneiro 
Flores 600 — Esmola extraordinária do 
revd.” Manoel dos Santos Cabral 4-3300 
— Por occasião do jubileu pelo revd." 
Manoel José da Cunha Barreiro 13140 
— De diversos, entregues por vezes a 
José Maria Dias da Costa 283850 — Para o 
Baptismo de inficis de João Antonio Oli­
veira Braga 43300—De vendados Annaw 
23ÍOO—Subscripções 1:2313000 réis.

jornaesfrancez.es
Odoac.ro


<» futuro

Está bem escripto e bem elaborado o 
primeiro numero d’este jornal; desejamos- 
lhe, como catholicos, longa vida e agrade­
cemos lhe a troca com o nosso humilde 
jornal.

— Recebemos c agradecemos o primeiro 
e segundo numero do primeiro volume do 
segundo Decennio das Leituras Populares. 
Esta empreza de doutrinas religiosas, es- 
plicadas segundo a capacidade do vulgo, 
é approvada por um Breve do N. SS. Pa­
dre o Papa Pio IX que muito honra o seu 
director e que de sobejo recommenda a 
sua assignatura.

—Agradecemos o Discurso pronunciado 
em occasião das Preces Publicas na Pe­
regrinação ao Monte Sameiro para obter 
de Deus a Restauração da Independência 
do Summo Pontífice pelo padre Carlos 
João Rademaker.

E’ profundo no desenvolvimento do as­
sumpto, o qual não podemos deixar de 
dizer que foi o mais appropriado ás cir­
cunstancias em que foi pregado.

Dividido em 3 pontos; 1.® se o Pon­
tífice tem direito á própria independência, 
isto é, a ser soberano e possuir um do­
mínio temporal ? 2.° se os catholicos tem 
ou não tem direito de reclamar e exigir 
i|ue o Papa seja livre e independente? 3.° 
se os portuguezes, como catholicos, tem 
dever reslricto de empregar lodosos meios 
legaes a seu alcance, para obler que o Papa 
reempere a sua independencia ? é rigoro­
samente demonstrado, e merece ser lido 
pois n’este genero é uma das melhores 
coisas que possuímos. Louvamos a acção 
do snr. Rademaker em acceder aos pedi­
dos da publicação a fim de que o produ- 
cto fosse applicado para as obras do Mo­
numento do Sameiro.

No logar competente vae o annnncio 
respeclivo ao preço e o logar onde se acha 
á venda.

Frutos da cívilis çRo moderna.
—Conta o «Jornal da Noule» o seguinte : 

«Dizia-se honlem á noite em Lisboa que 
na corrida de louros que houve na praça 
da Nazarelh, se desembolou um boi em 
qne os bandarilheiros se não atreveram a 
melter ferros. O capinha Pontes, animan­
do-se subitamente-, chamou o loiro e cra­
vou-lhe um par de bandarilhas com a sua 
costumada destreza. Ao saltar porém para 
a trincheira escorregou-lhe um pé do es­
tribo da trincheira c foi colhido pelo boi, 
que lhe metteu uma das pontas na região 
inguinal, chegando aos intestinos, e outra 
por uma das pernas. O infeliz artista foi 
levado em maca para uma casa próxima; 
ponde ainda escrever á mulher dizendo que 
tinha torcido um pé e que fosse ter com 
elle e lhe levasse 15 libras. A mulher foi 
honlem de noite, mas ji essa hora já cons- 
lava que o desgraçado tinha fallecido de 
manhã, em resultado d’um tétano.

As auctoridades que presidem a taes 
espectaculos, são responsáveis por estes 
acontecimentos, por qnanto devem mandar 
recolher o toiro logo que appareça desem­
bolado. »

Collégio de Vohsi Senhora da 
Conceição, em Lisboa.—O snr. Cor­
roía de Mello, director e proprietário d’este 
importante estabelecimento de educação e 
inslrucção acaba de tomar para sob-dire- 
clor do seu collégio o snr. Sounier, cava­
lheiro mui dislincto por suas qualidades 
pessoaes, e que reúne á sua intelligencia 
não vulgar e pratica no ensino, muita ac- 
tividade e inslrucção. O collégio do snr. 
Gorreia de Mello é um dos mais impor­
tantes do paiz, em todos os ramos de en­
sino, no seu corpo docente, e no seu pes­
soal de administração.

Como internos tem actualmente dois 
fraucczes, um inglez, e um allemão, de 
maneira que o ensino lheorico e pratico 
das linguas franceza, ingleza e allemâ é 
uma realidade. O edificio é vastíssimo, foi 
convento da ordem de S. Bento

Recommendar este estabelecimento é 
desnecessário, lembral-o aos chefes de fa­
mília c outra cousa, e é o que fazemos, 
com toda a confiança.

IBiMtribuição tlc' prémios.-—0 CX- 
ccllcnle collégio de Campollide, peno de 
Lisboa, teve no dia 10 d'Agoslo a sua dis­
tribuição de prémios, a que presidiu o snr., 
Palriarcha de Lisboa. Houve também alli 
pela mesma occasião uma Academia-lyrteo- 
poelica, na qual se recitaram versos em 
portuguez, francez, inglez, iiâliano latim e 
grego, tudo a proposito de D. Sebastião 
e da cataslrophc de Alcacer-Quivir, haven­
do um eloquente discurso a principio e 
um chistoso dialogo no fim.

Constá-nos que a numerosa assembleia 
se retirou satisfeitíssima. Aos alumnos, 
assim como aos paes e aos mestres damos 
os devidos parabens.ANÚNCIOS

Tabacos de Santa Apolonia
líeposito geral raia <to Souto n. 55

BRAGA

RipéCruz de Malta, volumesd»25 gr. 40 
» » 50 gr. 80
» » 100 gr. 160

XSo goatam «1’elle». — Lemos no 
Tabm de i I de Março; que a princeza 
Margarida, mulher do príncipe Umberlo, 
nao quer morar mais em Roma ; e cor­
ria o boato, que a cárie dos príncipes de 
Piemonte bia deixar o Quirinal. Vendo-se 
desamparada das senhoras romanas, tentou 
convidar as estrangeiras, por meio da prin- 
ceza de Fiano : porém os esforços d esta 
senhora liberal mallograram-se, pois nem 
pôde conseguir, que ao menos as protes­
tantes visitassem os príncipes do Piemonte. 
E para citarmos um exemplo, uma duqueza 
ingleza, que foi a Roma para visitar o Papa 
ifestes dias, recebeu o convite da prin­
ceza de Fiano, para ir comprimentar os 
príncipes do Piemonte; mas a duqueza 
respondeu-lhe com este laconico bilhete :— 
recebi a sua cm la, e recuso o convite. A 
mesma folha de I de Abril accrescenla : 
Comedias, caçadas e mui mesquinho rece­
bimento é toda a chronica da còrle anti- 
papal. Em uma dVslas caçadas o príncipe 
Umberlo, como fizesse sahir das montas 
uma raposa, disse aos companheiros : é as- 
sim que /aremos sahir a rap sa do Ei- 
ticano. Um senhor inglez. que não entendia 
o italiano, logo que ouvio a versão d’aquel- 
las palavras, abandonou immedialamenle o 
lugar. Finalmenle sabemos da mesma tolha 
(18 de Março), qne a princeza Margarida 
queixa-se amargamente da sua posição. 
Não sóm ente as senhoras romanas, mas 
nem uma pessoa grada austríaca, bavara, 
ou hespanhola quer ir ao QúirinaL

Jesuítas e«>* Aew-Xork.—Nos Es- 
tados-Unidos. onde a liberdade não é só- 
menle para um punhado de intrigantes, 
mas para lodos, ninguém se lembra de 
incommodar os padres jesuítas. No relato 
rio, que acerca da inslrucção publica dos 
Eslados-Unidos apresentou em 1869 ao 
governo francez, Mr. Hippeau, commissio- 
nado para esludal-a, enconlra-se a seguinte, 
que transcrevemos do Diário officúd do 
Brazil, que publicou todo esse interessante 
trabalho nas suas columnas :

«Os jesuítas tem estabelecimentos flo­
rescentes em Ncw-York, Badimme, Was­
hington, Cincmati, São Luiz, Nova-Orleans, 
Mobile. .

«O bello e importante collégio de S. 
Francisco Xavier, cm Ncw-York, é diri­
gido por jesuítas. Em 1868 o numero de 
seus educandos era de 568. De 33 pro­
fessores empregados no estabelecimento, 
alguns dos quaes são fraucczes, 16 se leem 
dedicado, por particular vocacão ao en­
sino, e prestam ao collégio o seu concur­
so gratuito. Quarenta educandos são isen­
tos de toda a retribuição. A egreja c os 
edifícios, onde estão estabelecidos os cur­
sos, tem um valor de 1,726,090 fr. Os 
sacrifícios, que os directores fizeram para 
fundar o collégio de S. Francisco Xavier, 
os individaram, segundo as declarações que 
fizeram aos regentes, em 75 1.060 francos. 
A retribuição <los educandos é suílicienle 
para todas as despezas da casa, e deixa 
um beneficio liquido annual de 25,000 
francos, dedicados á amorlisação da divida. 
Posto que não seja alli negligenciado o 
estudo das sciencias, todavia as linguas an­
tigas, a philosophia, a relhorica, a litte- 
i atura e historia formam a parte mais im­
portante do ensino.»

Isto acontece na republica modelo com 
que enchem a bocea os nossos liberaslas 
sempre que isso lhes convém. Mas imilal-a. 
não querem, só se fôr no mal. Ao passo 
que ella acolhe e conserva os Jesuítas, os 
nossos políticos de mão furada expulsam 
de Macau, alguns poucos que alii linhamos, 
só porque não quizeram ser eonnivenles 
no trafico infame da excravalura branca ou 
chochaice, da qual o governo e seus em­
pregados auferem grossos lucros, á custa 
de rios de sangue c de crimes sem nu­
mero.

religiosas e Bitte- 
rarias. —• Recebemos e agradecemos ao 
seu editor o snr. Francois Lallemant a tra- 
ducção do excedente livro de mr. Ségur, 
intitulado Poleslivs Familiares sobre o Pro 
testanti mo d’hoje, em defeza do Galholicismo. 

Além de mr. Ségur ser muilissimo co­
nhecido pelo seu nome e excellenles cs- 
criptos, cujas obras encontram, já no seu 
titulo já no nome do auclor a recommen- 
dação necessária para deverem ser lidas, 
ha sobre tudo conversões numerosas de­
vidas á leitura de lao precioso, como util 
livrinho que assás o recommenda. M. Fayl, 
ministro protestanle em Syão, mostrando 
o mal que lhes linha feito tal livro, dizia 
em uma assembleia reunida cm Genebra 
«são sempre baldados os esforços dos pro­
testantes com aqtielles que leram esta obra.» 
No lugar dos annuncios vae o preço e o 
sitio onde se vendem.

— Recebemos o primeiro numero dum 
novo jornal de Lisboa, por nome «Diário 
Nacional» , este periodico defende c desa­
fronta a religião, a moral, a justiça, a ver­
dade e a honra, missão esta, da qual se 
desempenhaiá cmisciençiosainentc, pelo que 
se vê já d’este numero-programma. Bem 
vindo seja o novo alhleta para o campo 
da imprensa, onde é preciso manejar as 
armas da religião contra a impiedade, que 
vae lavrando-c ganhando terreno na nossa 
oulFora feliz, nação pela pureza de seus 
sentimentos e costumes.

> » 250 gr. 4f 0 I
» Rezerva especial botes de 250 gr. 4501 
» Secco Cruz de Malta » 230 gr. 630'

Garante-se a boa qualidade dos gene- 
ros, e para os snrs. estanqueiros tem aba­
timento.

Vende-se uma morada de casas na tua 
de S. Vietor Velho, n.° 42, com quintal 
e poço, que confronta para a estrada nova 
que vae para o Bom Jesus. Q :em a per- 
lender póde fallar na mesma.

Vende-se uma armação para loja de 
pezo, uo Campo de Saut’Anna n.’

No dia 6, 7 e 8 de Novem­
bro do corrente anuo, serão 
vendidos em leilão, na Biblio- 
theca publica de Braga, 1:970 
vol. in-fol., cujo catalogo im­
presso póde ser examinado nas 
principaes livrarias desta cida­
de, e nas de Lisboa, Porto e 
Coimbra.

Braga 7 de Setembro de 
1871.

O Bibliothecario,
Gonçalo Antão de Macedo Sá e 

Abreu. ‘ (30)
^VENDA DE CASA

â Vende-se uma morada de casas, si 
tas no campo de Sanl’Anna, com 

qmmal e poço, tendo os n.°s 16 — 16 A 
e 16 B

Quem a pretender, dirija-se á rua de 
S Barnabé n.° 8, pois chi se dirá com 
quem se póde tratar. (34)

Na Pharmacia de João Luiz Pipa & Ir­
mão, na Rua do Souto N.° 57, continua a 
haver deposito das verdadeiras e garantidas 
aguas do Vidago (alcalino-gazozas) assim 
como das d’entre Rios. (19)

Aluga-se uma casa de dous an- 
dares, com o n.° 39, sita na 

rua do Souto. Quem a pertender falle com 
Manoel J. V. da Rocha, da mesma rua.

Diligencia diaria entre Braga e a 
Povoa do Varzim.

Eduardo Pereira de Sá Pacheco, an- 
nuncia ao publico que principia no dia 
!.° d’Agoslo a sua carreira entre esta ci­
dade e a Povoa, saindo de Braga ás 11 ho­
ras da noule, e da Ptfvoa ás 3 da tarde, 
havendo em Barctdlos muda para maior com- 
modidade dos snrs. passageiros.

Os bilhetes vendem-se em Braga, largo 
do Barão de S. Marliuho em «asa do snr. 
Ribeiro Braga, e na Povoa em casa do snr. 
Carlos Jose Dias Coneta, largo dos Banhos 
Quentes.

Preços, dentro 700 rs. — Fóra 600 rs.
(24)

Francisco da Silva Reis, carpinteiro e 
tanoeiro morador na rua Nova n.° 52, 
encarrega-se de fazer toda e qualquer obra 
pertencente á sua arte, com promptidão e 
por preços commodos. (26)PUBLICAÇÕES LITTERARIAS
ORAÇÃO GRATULATOUIA-

NA

Celebração 
DO

Vigésimo quinto Anniversario Pontificado
DE

SITA SAWTinAOF. FIO IX
Becilada

NA

Parochial egreja de Silvares, Matriz de Lou- 
zada, em 25 de Junho de 1871,

POR

José Ferreira Harnòeo e Souza, 
Abbade de Souzella e Arcipreste de 

Barrozas.
Vende-se por 200 rs. em casa do ad- 

minisliador deste jornal, o snr. Joaquim 
Vieira da Rocha, Rua do Souto n.° 41.

O producto d esla oração é applicado 
para as necessidades lemporaes de Sua 
Santidade.

Também se acha' á venda nas princi­

paes livrarias de Lisboa, Coimbia, Poito, 
Guimarães, Vianna, etc.

Traducção das Palestras Ba- 
miliares

SOBRE
0 protestantismo d’hoje, em d^feza do Ca- 

Iholicismo
POR

Monsenhor Ségur.
V.mJe-se em Lisboa nas principaes 

livrarias, e em Braga em casa de Manoel 
J. V. da Rocha, veslimepteiro, rua do 
Souro, por 23'1 rs.

Novo jornal de Lisboa
O Diário Nacional, periodico que de­

fende e desa/fronta a religião, a moral, a 
justiça, a verdade e a honra, assigna-se na 
redacçào deste jornal.

Toda a correspondência deve ser di- 
rigiila para a Rua do Norte, n.° 113. O 
seu preço é de 1^230 rs. por trimestre ; 
2^230 por semestre e 4^300 por anuo.

O DISCURSU
Pronunciado em occasião das preces publi­

cas na Peregrinação ao Monte Sameiro, 
para obler de Deus a Restauração da In­
dependência do Summ'i Pontífice, pelo 
padre Carlos João Bademalier.,

Vende-se em Braga em casa do snr. 
D. J. Vieira Machado, Praça Municipal, 
(campo dos Touros) n.° 17.

Preço 100 rs. O seu producto é ap- 
pl'ca«lo para as despezas do Monumento 
do Sameiro.

Vidn do .Vosso SS. Padre Fio IX
POR

M. VENET.

VERSÃO POR

M. F, M. e Silva.
Vende-se por 69 rs. na casa de M. J. 

V. da Rocha, rua do Soulo, e na livraria 
de E. Chardron.

As pessoas e livreiros que queiram 
comprar o excellenle romance religioso — 
A Bosa da Montanha — por Anlouio Jose 
de Carvalho, auclor do — Martyrio do 
anno — da — Resposta ao Papa-Rei e o 
Concilio do snr. Giraldes ; o Remorso ; o 
Desterro ; os Degradados ; o Anj> do Se 
pulcro, etc., podem dirigir-se a Joaquim 
da Silva Sardinha, travessa dos Santos, 3, 
2.° andar. — Lisboa.

O preço do romance é de 500 réis.

ORAÇAO GRATULATORIA
Que por occasião do solemne Té-D.mm ce­

lebrado na Sé Primacial da cidade de 
Braga em acção de graças pelo 25.“ 4»- 
niversario Pontifical de Pio IX, o Gran­
de recitou o presby ero Luiz Maria dn 
Silva Ramos, doutor em lheologia pela 
Universidade de Coimbra e professor de 
Theologia Moral no Seminário Diocesano 
de Braga.

Ornado com o retrato do auctor.

Vende-se em Braga em casa de M. J. 
V. da Rocha, rua do Souto, e na livra- 
tia de E. Chardron.

Freço................................ ffi» réis.

MM S POLmílA
Breves cousideraç»es sobre sua 

mutua iudiffereuça

POR

João de Lemos.
Vende-se no escriplorio do jornal a 

Nação, e nas livrarias do snr. João Paulo 
Martins Lavado, rua Augusta n.° 95; e na 
do snr. José Maria Martins Lavado, tua 
Nova do Almada — Lisboa.

Preço 20 rs. —para as províncias 25 rs.

Livros que se acham á venda em 
casa de Manoel José Vieira da 
Rocha, vestimenteiro, na rua lo 
Souto n.° 41

Ritual breve para uso dos parochos 
e clero 400

Escudo admiravel, pelo padre Ma­
noel José, da Congregação do Ora­
tório do Porto, nona edição 360

Pensae-o Bem, ou cuidados da alma 
penitente, mediante a considera­
ção dos novíssimos do homem, 
pelo padre Bartholomeu Bandrand, 
da companhia de Jesus 160

Missaes romanos — ultima edição de 
Lisboa, como também um variado 

sortimento de rezas e missas no­
vas para Missaes e Breviários.

gtetiesííí» «80 Senhor BJ». VEâ-
guel, copia de «m ultimamenle 
tirado, mas em formato grande
proprio para sala 240

Photographia do Snr. D. Miguel, de 
sua" Augusta Mãe, da Snr.a I).
Maria das Neves e da Snr? I). Ma­
ria Thereza, cada uma 180

Exercícios de perfeição, pelo padre 
Aifonso Rodrigues, da Companhia 
de Jesus 200

A Franc-Maçoneria, 2 vol. 1^000
Oklerico, ou o Zuavo Pontifício, 

2 vol. 400
A Conquista de Roma ou 0 fin d da 

obra, por Carlos Testa, segunda 
edição 100

Oração fumbre nas exequias do Se­
nhor D. Miguel de Bragança, ce- 
h brmbis na egreja de S. Marlinho 
de Monçul, pelo padre J. Z. de 
Aratijo e Silva 100

Apoloqia da Religião, por J. Z de
Aianjo e Silva 120

Dissertoçào inaugurarei para 0 ado 
de conclinões magnas de Luiz Ma­
ria da Silva Ramos 400

Analyse da carta constitucional da mo- 
narchia porluqueza, decretada e 
dada por D. Pedro, imperador do 
Brazil. aos 29 «FAbiH de 1826, 
nos artigos que locam em Be- 
ligião, por Fr. Amonio de Jesus.

No mesmo estabelecimento se encarre­
gam de fazer todas as alfaias próprias pa­
ra egreja, com perfeição e economia.
Obras «lo F.e Fr. Almaoel d» itlt*-

<Ire de Deu», empregado nas 
nsissões, e morador no Carmo 
de Braga :

Praticas mandamenlaes, encaderna­
das por..............................................500

Piedosas meditações, accrescenladas 
e encadernadas por. .... 360

Mez de Jesus Sacramentado, accres- 
cenlado, e encadernado por. . . 280

Venden-se na sacristia do Carmo de
Braga e no Porto na livraria de Cruz 
Coutinho, rua dos Caldeireiros n.° 18 e 20.

BOLETIM 1)0 CLERO E DO 
PROFESSORADO.

Publicou-se 0 n ’ 436 do anno 9.° con­
tendo parte oíTicial, litieraiia, folhetim, des­
pachos do livro da porta.

Assigna-se por anno, com estampilha, 
2^260 réis; por 6 mezes, 1^230 réis, por 
3 mezes, 663 réis. Toda a correspondên­
cia a Moreira de Sá—Rua do Barão, 43 
— Lisboa.

RAMALHETEDÕ‘CHRÍSTÃU
SEWAXAIHO RELIGIOSO

Ornado de gravuras e vinheta»

(Publica-se aos sabbados) 
DIRECTOR

O RevdP Padre pregador F. S. Figueira, 
Prior da freguezia de Nossa Senhora 

da Ajuda.

Publicou-se 0 ii.° 4 deste hebdomada- 
rio religioso, ornado de gravuras, de que 
é director liib-rario 0 revd.° padre F. dã 
Silva Figueira, piior d'Ajuda, em Lisboa. 
Contem: —S. Nicolau (com uma estampa 
que occupa a primeira pagina) -- Eflsiuu 
leligioso ; preliminares — As sele Palavras 
de Christo (continuação) — Santa Maria de 
Oeophas - Nicolau : alguns varões illus- 
lies d este nome ; commemoração raligiosa 
e prophana — Biographia de Moysés — Ecce 
ancilla domini, (poesia)—-A moeda (con-

Uma procissão em Eivas 00 século 
XVII, (continuação)-v Pensameuios — No­
ticiai io.

Preço da assignatura, para todo 0 rei­
no .= 1 res mezes, ou 13 numeros, 5 í0 réis 
==Por numero, 40 réis = Venda avulso, 
t>0 reis.

jloda a correspondência, por enquanto 
será dirigida á Administração do Ramalhe­
te do Chrislào, Rua da Atalaya, 63, Lis­
boa, onde se recebem assiguaturas.

As pessoas a (piem lem sido remétli- 
dos prospectos, e que dezejem assiguar, 
podem envial-os ao escriplorio, para lhe 
ser immedialamenle remeitido 0 jornal na 
volla do correio.. BU MÍÍÃ~M MMB
Obra honrada com um Breus 

expecial de Sua Santidade o 
Papa 17o IX

$ «'atltx-çiio «to francez.
Vende-se na loja de Manoel José Viei- 

'•9 da Rocha, veslimenteiro, rua do Souto 
n° 41.

Preços: 3SQ e 4^0 rs.
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